
Si r 

r 

i 
-.5. 

M 
• ■- 

1 
i- .m_. í.:: ,5 p 

w 
* ■ -■ V SV. 

■ 
.-W i *■ 

m 
i W i ^ 

\. "9» vt • ■->, 

f ? 

II j !,•- ■> 

i i 

w 
Sr* t é B ' ■ > 

•V 
.3^ 

Adnttmslraçáo 
ItTSA. XJI-R-EITA. 

Prcprietario, editor e aimimstrador 

,4-uartk Augusto de Magalhães 
P''J'cinas 

-R.XJA. T_rT?T3IT^ 

->jr»■■>.><'.' ir «jrf '-irf-na- * >r; *jf- '.'r ' -<'• --'Jnr- ^<'V;=tjr. «gj/v -^r.; AJf» ff-nrc*.- ir-' •íff ?,»«- 

E1 impossível e é ridículo 
ncgal-o. O caso Ca/wow,ma- 
nipulado pelos ultramonta- 
nos e pelos retrógrados, pe- 
los secos de coração e pelos 
que teem a alma cerrada aos 
lamentos do proxirro, con- 
tinua a produzir na opinião 
publica os resultados deplo- 
ráveis, que os cegos não pó- 
dem ver e os maus não que- 
rem comprehender. 

Eia de esperar. Os acon- 
tecimentos do Porto estão 
apresentando a gravidade, 
ainda assim reduzida, com 
qwc o audacioso e petulante 
assalta dos reaccionários se 
caracterisou no largo da 
Trindade. O caracter espan- 
toso de tal assalto e dc se- 
melhante tentativa, no qual 
não se sabe que mais admi- 
rar—se o atrevimento in- 
qualificável, se a desvergo- 
nha cynica dos réprobos— 
repcrcute-se na opinião da 
cidade do Porto e na de to- 
do o paiz, proteitando di- 
rectamente pele facto contra 
os vendilhões da pura reli- 
gião de Christo, que usam 
escapulário ao mesmo tem- 
po que o punhal, e o baca- 
marte na mão direita e a 
cruz na esquerda, á laia de 
Judas da Falpêrra! 

T ristes religiosos sem 
Deus, desventurados catho- 
licos sem Christo! E adorada 
e immortal religião esta, a 
de Jesus—que, apesar de 
tantos trai lores e de tantos 
egoístas, apesar destes a 
conspurcarem, ora com o 
sangue das fogueiras, ora 
com a igno ninia dos trinta 
dinheiros, em vinte séculos 
successivos, insultando a ver- 
dade e estrangulando a jus- 
tiça—continua sempre puri- 
ficada e limpida nos aíTectos 
das almas honradas e leaes! 

Não obstante a hypocri- 
sia dos traidores, a doentia 
ambição dos satrapas, a es- 
tupidez dos pobres diabos 
sem consciência nem espiri- 
to e dos fanáticos sombrios, 
as maximas adoráveis e amo- 
raveis de Jesus persistem 
bem amadas e queridas no 
intiro dos honestos por ca- 
racter,—victoriosas na sua 
luz, radiantes de belleza mo- 
ral, invencíveis e formidá- 
veis de verdade! 

A verdade continuará, al - 
tiva e serena, atravez dos 
vendilhões do templo. Elles 
querefn fazer da religião 
mais linda e mais santa— 
que jamais commoveiá um 
grande coração—uma seita 
abominável ile phariseus e 
de publicanos, inimigos da 
vida e do proximo, inimigos 
dos maridos e dos noivos, 
inimigos dos paes, inimigos 
de Deus e perjuros do céu. 

E ha tal, phariseu ou pu- 
blicano, que suppõe que o 
céu lhe será aberto em tro- 
ca das grandes torpezas e 
das pequeninas infamias que, 
consciente ou inconsciente- 

mente realisam n^este mun- 
do! 

Não! 0 Deus de mizeri- 
cordia e de justiça que é o 
amparo e o conforto de tan- 
tissimas existências, não cha- 
mará para seu iado os de 
peito fechado á luz da sua 
luz, os odiados pelas mu'he- 
res honestas e os temidos 
pelas criancinhas loiras. 

Não! O Martyr. que no 
Calva.rio morreu pregado á 
cru; por amor dfls homens, 
e cujo ultimo suspiro foi uma 
doce phrase de perdão para 
os can a scos —perdoae- hes 
meu Deus]—e cuja vida in- 
teira foi o mais terno e ca- 
rinhoso romance de homem 
sacrificado—não perdoará 
facilmente aos que lhe adul - 
teram vilmente a superior 
moral de caridade e aos que, 
sob a deslumbrante aureola 
do seu luminoso Nome, a 
cada instante affrontam a sua 
lei e cobrem de vilipendio a 
sua corôa de espinhos—ca- 
ptando heranças, roubando 
esposas, enganando donzel- 
las, cuspindo nos lares e 
amortalhando-os ra desgra- 
ça irremediável, ensarilhan- 
do intrigas e armazenando 
odios, espalhando entre os 
homens o veneno da discorr 
dia, destruindo projectos de 
ventura e de felicidade e an- 
niquillando para sempre bel- 
los e perfumados sonhos de 
ternura! 

Não e não! Nem o bom 
Deus de Misericórdia e de 
justiça, nem o santo Jesus 
da caridade e do perdão con- 
sentem tamanhas villezas! 
Não, nem Deus nem Jesus. 
Usar um crucifixo e usar um 
trabuco é enlamear o pri- 
meiro e deshonestar o se- 
gundo. 

Isso não é religião, isso 
não é a nossa relig-ão, nem 
é a de Christo. Isso é blas- 
phemar, e mais que blas- 
phemar é desafiar os senti- 
mentos religiosos dos bons 
christãos, dos religiosos com 
Deu;, e dos que acima do 
egoísmo elevam os preceitos 
da bondade e da verdade. 

Faiutar c reconhecer que 
os acontecimentos deplorá- 
veis do largo da Trindade, 
no Porto, não foram auxi- 
liados nem tão pouco são 
appoiados pela grande maio- 
ria do clero portuguez. Com 
esta maioria do clero, qr j 
tem soffrido e sofFre, em 
vezes sem conta, os emba- 
tes da intriga jesuítica, e - 
tá a multidão de catholico , 
que não fazem da religi > 
de Jesus uma seita de m: :- 
feitores e de cynicos, —- 
mas um consolo e um con- 
forto para as afllicçõesdV - 
te valle de lagrimas, e o ca- 
minho por onde! devem se- 
guir as consciências de bom 
e honrado entendimeiv '. 
Com estes é que Jesus está. 

Desorganisar as .famílias, 
esfrangalhar amizades, ar- 
rancar aos paes as filhas, 
perverter donzellas, captar 
herdeiras ricas, aliciar cre- 
anças e desmoronar felici- 
dades, empunhando o tra- 

buco e fomentando a intri- 
ga no lar domestico e a de- 
sordem nas ruas,—tudo isto 
em nome d^tna religião d^- 
mor, de perdão c de carida- 
de*—é tudo quanto ha de 
mais atrevido e de mais abo- 
minável! 

Sim, abominável! 
E o governo, que tem 

obrigação dc -manter a or- 
dem nas ruas, maior obri- 
gação lhe corre ainda de 
fazer entrar na legalidade 
os causadores audazes do tu- 
multo, que alem de abula- 
rem de uma incomprehen- 
sivel tolerância,o que no mo- 
mento actual é um verdadei- 
ro crirpe, ousam ainda, com 
acções indignas da humani- 
dade, ferir os mais caros 
affectos do coração! 

E ha a notar mais, junto 
a tamanho desvario, uma 
annunciada invasão de fra- 
des e freiras,parte dos quaes 
já chegou a Portugal. 

Pois que durma o gover- 
no e verá como lhe será 
amargo o despertar, conclue 
«O Século». 

K queslilft dos cre- 

dores evlernos 

Nem arrogancia nem co- 
bardia; apenas a hombridade 
neccessaria para repellir a af- 
fronte. d^quelles que preten- 
dem menoscabar os nossos 
brios e pundonor de nação 
dependente. 

Tal é a norma de proce- 
der que o governo decerto 
adoptará em todas as nossas 
relações diplomáticas, rr or- 
mente na questão dos credo- 
res externos, que, em vista 
do que se passou no senado 
franccz, está atravessando 
um momento de crise agu- 
da. 

Não podemos nem deve- 
mos provocar conflictos, an- 
tes nos cumpre evital-os, 
com toda a prudência, sem 
que todavia haja nisso a 
menor quebra de dignidade 
nacional! 

Portugal presa acima de 
tudo o prestigio do seu no- 
me e não duvidará impor-se 
qualquer sacrifício para cor- 
responder lealmente aos seus 
compromissos. 

No interesse de uma e ou- 
tra parte convém que as 
exigências dos credores es- 
trangeiros nem sejam exor- 
bitantes, indo alem dos^,re- 
cursos naturaes do paiz,nem 
tão pouco affectem uma for- 
ma de imposição grosseira e 
offensiva.que só poderia r-ci 
contida por uma nação que 
não tivçsse fórosue civíli- - 
da. 

Oxa'á, pois, que as nego- 
dações i ão tomem tão desa- 
gradarei rumo e que o gb- 
verno„usaodo de toda a fir- 
meza e tino,saiba cumprir o 
seu dever,tirando-se airosa- 
mente das difficuIdades pre- 
sentes. 

Para se conseguir este 
resultado, urge, porém, que 

j todos oS partidos, esquecen- 
do as suas dtssidcncaè e 
aggravos, se unam e con- 
greguem, mostrando que a 
vontade nacional, na h-^ra 
do pepgo, não tem outro 
morto que a impulsione se- 
não a salvação da patra. 

A Inglaterra acaba de dar- 
[ nos um grande exemplo e 
convém não o despresar. 
Embora o partido liberal 
não sympathisassc com os 
processos e a politica do sr. 
Chamberlain, entendeu que 
o decoro e o interesse do 
paiz estavam acima de tudo, 
c não regateou nem um só 
homem, nem um sô «penny» 
para que a guerra da Africa 
do csul proseguisse obstina- 
damente. Sem esta unidade 
de proposito, a Inglaterra 
teria sossobrado na sua ar- 
riscadíssima empreza. 

Não é por certo agora o 
momento opportnno dos par- 
tidos se retaliarem, discutin- 
do qual a maior ou menor 
quota de responsabilidade 
que n'este malfadado neg cio 
pertence a cada um. Consul- 
tando a consciência, talvez 
ninguém possa deixar de ba- 
ter com a mão no peito e 
de confessar sinceramente 
«mea culpa, mea culpa.» 

Mas a melhor maneira de 
resgatar patrioticamente es- 
sas faltas é de cooperarem 
todos noconscguimentod'um 
bom desenlace, adaptando 
esta divisa—«Um por todos, 
todos por um.» 
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Original para o 
"Jornal de Melgaço. 

Jaymc e Alice eram filhos 
de um pobre velho que re- 
sidia em Lisboa. 

Jayme consagrava a sua 
irmã o mais intenso dos af- 
fectos e desde a edade de 
dez annos que elle lhe dizia 
com a mais ingénua since- 
ridade: «mais tarde, quando 
já estivermos crescidos,nun- 
ca havemos de separar- 
nos.» 

E Alice que amava mais 
do que fraternalmente o seu 
único irmão e arrimo, por- 
que seu pac estava velho e 
doente, mostrava-se alegre 
e feliz com estas promessas 
de Jaymc, respondendo-lhe 
se "pre que, houvesse o que 
houvesse, acontecesse o que 
acontecesse, só a morte a 
separai ia de seu bom ir- 
mão. 

E sempre e sempre, en- 
tre expansões de contenta- 

mento e repetidas provas de 
terna affeíção, os dois ir- 

| mãos viviam como que em 
: delicioso mar de ineffaveis 

venturas. O pae já fraco e 
sem poder levaritar-se, só 
se lembrava do fim da Sua 
vida que se approximava a 
passos gigantescos, tal era 
o entorpecimento e a pros- 
tração em que jazia o seu 
corpo e a nuvem mortífera 
que turvava a sua vista 
cançada. E se Jor ha na vi- 
da que nos esmague fibra a 
fib. a o coração, c que nos 
dilacere atrozmente a alma, 
é a de vermos, nos derra- 
duros momentos em que es- 
se mesmo coração palpita, 
ficar ao abandono e á per- 
versidade dos desalmados e 
dos inconscientes que va- 
gueiam por esse mundo além, 
o sangue que o nosso san- 
gue produziu, a vida que a 
nossa vida gerou. Eis por- 
que a implacabilidade da 
morte respeitou por tanto 
tempo a suprema dor que 
alimentava a vida dlesse ve- 
lho cheio de amor, bondade 
e doçura! 

* 
* * 

Passaram-se alguns me- 
zes n'esta cruel incerteza. 
Dolorosos presentlmentos 
preoccupavam Jayme e Ali- 
ce. Esta chorava constante- 
mente e passava noites em 
claro velando os curtíssimos 
momentos de socego que 
ptrmittiam a seu pae con- 
ciliar o somno, de que tan- 
to carecia. Mas o cíia fatal 
chegou. Nos olhos do mo- 
ribundo já não irradiava o 
fulgor da vida. N® seu rosto 
outr'ora tão alegre, já não 
se via aquelle sereno riso de 
bondade! De seus lábios só 
brotavam orações ao Supre- 
mo Arbitro dos mundos, 
em beneficio a esses dois 
pedaços de sua alma, que,a 
sangrar o coração de dor, 
deixava com a vida immá- 
cuia e placida, na horrenda 
duvida do que viriam a ser 
no dia seguinte. 

Tanto miserável pullulan- 
do por esse mundo afóra! 
Não viram pervertei-os apóz 
a minha morte? 

Virgem Santa! Divina Vir- 
gem! Tu és Mãe também, c 
sabes o que é o amor de 
nm pae! Tem piedade, ob- 
tém piedade de meus filhos, 
declamava elle/ 

E chamando para bc n 
junto de si Jayme e Alice, 
disse-lhes com amor: «meus 
filhos, poucos instantes de 
vida me restam. 

Sede sempre amigos, se- 
gui os conselhos que vos dei 
e ofae sempre á Virgem que 
vos ha-de" guiar nos gosos e 
nos infortúnios c, a vida 
vos proporcionar. 

E beijando e abraçando-os 
com doloroso frenesi, exha- 
lou o derradeiro suspiro! 

* 
* * 

Tres annos decorreram. 
Jayme vive feliz porque Ali- 
ce o ama com fervor e não 

| pensa n'outra vida que nã'> 
seja junto dldle. Começa a 
dissipar-se do seu cerebro a 
memoria de seu pae. E um 
dia,- fatal dia esse,—Jaymc 
convidou para sua casa Ju 
lio,um seu antigo amigo que 

j haviam annos que não via <» 
1 qual a uma boa educação alli- 
i: ava os mais bellos predicad' - 
: da natureza. Ao ver Alice c> 

seus olhos sen tiram-se pn - 
sos. Esse olhar sereno c 
embriagar,te, es-a fronte pai 
lida e pura, o sm riso sub- 
til c doce, lançaram-nò em 
delicioso êxtase! Alice tre- 
mia scs/i saber porque força 
mystica os seus olhos sv 
prendiam também aos dc 
Julio. 

Seus corações pulsavam 
movidos pelo mesmo senti- 
mento.Tinham-se visto ha- 
viam momentos apenas, to- 
davia já se comprehendiam. 

Amavam-sc. 
Jayme estava cégo. Nada 

percebera. Elle acompanhou 
o amigo até sua casa, sem 
notar o menor vislumbre 
d1 essa repentina, porém ver- 
dadeira sympathia. 

Que venturosas iIlusões, 
quantas chimeras sonhadas, 
n,essa primeira noite!?. .. 

* 
W * 

As visitas de Julio torna- 
ram-sc frequentes e cada 
vez o amor entre elle e Ali- 
ce mais augmentava. 

E Jayme, sempre cégo, 
não tinha percebido ainda 
que o coração da irmã não 
pertencia sómente a elle. 
Mas Julio não pôde esperar 
mais e dirigindo-se franca- 
mente a Jayme, narrou-lhe 
a historia do seu ardente 
amor a Atice e da vehemen- 
cia com que era correspon- 
dido. Jayme não quiz acre- 
ditar, riías, quando á noite 
interrogou sua irmã, a duvi- 
da evolou-se do seu espirito, 
a poderá ndo-se de si profun- 
da hypocondria. 

A' agradavel calmaria suc- 
cedcu a procella medonha e 
triste! 

Jayme esquecera que efa 
era sua irmã e o seu im- 
menso amor, cegava- o. 

Pensou muito e consentiu 
por fim no casamento de sua 
irmã. Fôra-se parte da sua 
alma, perdera a força da 
vida. Assistiu á celebração 
do matrimonio cem pronun- 
ciar um vocabulo.Terminado 
o acto, pediu á irmã uma 
flòr do seu bouquel de noiva 

Não sei porque estranha 
metempsychnse,ao ver aquel- 
la flor, vê sempre a imagem 
de Alice, que o inebriara de 
tanto amor! 

E, esquecido de que ella 
era sua irmã. chora a viu- 
vez da sua aitna, juntando 
ás lagrimas que o cruciam, 
supplicas aos Ceus pela inti- 
ma, e. . . intérmina felicida- 
de de Alice. 

Fará, fevereiro de igor. 

Ferdinand 
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j| r . Serttt*c* ~ Dissemos no numero pas- 
cado que. na frcRUeZia de 
Prado, tinha havido o ser- 
mão do—Mandato—e que a 
elle Concorreram grande nu- 
mero de fieis de todas as 
camadas sodaes. 

Foi realmente a pura ver- 
dade, pois ao segundo, pre- 
gado no domingo, 3 do cor- 

(| rente, pelo mesmo orador o 
fc ^ !i rev- Antonio Avelino dXXi- 
\0kS IIOVSOS telrp, foi lai a juantidade de 

ouvintes que a elle concor- 
reram que tiveram de peni- 
tencia r-se por espaço de ho- 
ra e meia, conscrvando-se 
de pe e á Cunha. 

O exórdio versou sobre a 
confissão, sua lnstituiçâo,ne- 
cessidade, u llidade etc. etC. 
O digno orador tomando co- 
mo raiz a origem e institui- 
ção d^ste sacramento des- 
envolveu, Çnm uma lógica de 
ferro, os fructos que d'elle 
so colhem, convencendo ao 
mesmo tempo com palavras 
cheias de unção os que o re- 
negam. 

Terminou este religioso 
acto com Tantum Ergo can - 
tado a vozes e a mstrumen- 

j tal pela musica Nova, se- 
guindo-se a benção do San- 
tíssimo Sacramento. 

* 
N'esta villa foi também 

muito apreciado o sermão 
tecitado pelo rev. diácono 
sr. Arthur d^Vscenção A1- 
meida. 

—— 
Coucurso de 

eonMcrTadorcs 

nossos 

assipanlcs 
o 

C^oih» tei-in!»»» o J." 
nnito de psthifoapão o 
«'•loi n-stl de .Welga^o,» 
pedimos a iftd<t» os 
nossos csttmavels assí 
gnantes. tacto «Peste 
coneellio como dos de 
fora, c bem assim aos 
dos diftereBtcs pontos 
do Itia/íi. com excep- 
ção do Pará.» Oncxa de 
satisfazerem a impor- 
tância das suas assl- 
gnatnras logo que pa- 
fa esse fim sejam avi- 
sados ou lhes soja apre- 
sentado o competente 
recibo, aliai de nos 
evitarem maiores des- 
pezas c trabalho com 
novas remessas. 

Anteclpadanieute n- 
gradece este obsequio 

A wdacção 

i! Aos rev.0' paroclios 

|| Tendo e?ta redacção re- 
i| Cebido uma importância para 
jj dividir egualmcnte e sômen- 

te pelos pobres entievados 
i da nossa comarca, rogamos 

aos tcv.04 parochos das fre- 
guezias d^ste concelho o 
obsequio de nos informa- 
rem a respeito afim de bein 
podermos desempenhar-nos 
Testa missão. 

Ilcerutamento militar 

Durante o mez corrente 
devem ser apresentadas,nas 
secretarias das camaras mu - 
nicipacs, todas as reclama- 
ções contra a indevida ins- 
cripção ou omissão de qual- 
quer mancebo, bem como 
aquellas que pedirem adia- 
mento da dispensa do ser- 
viço militar dos mancebos 
que, recenseados no corren- 
te anno, a isso se julguem 
com direito—art. 36 e raS 
do Regulamento de 6 dVt- 
gosto de i8q5. 

Estas reclamações serão 
devidamente informadas pe- 
las respectivas camaras e 
commissões do recenseamen- 
to militar, até 3o d^bril e 
enviadas, cm seguida, ao 
poder judicial, a quem a lei 
impõe a obrigação de as jul- 
gar até 3i de Maio. 

\ viso aos interessados. 

Oc. I.nlz .Pose llias 

Consta ao «Alto Minho» 
que se aggravari.m os pade- 
cimentos dn sr. dr. Luiz José 
Dias, deputado por este cir- 
culo. 

Sentimos e desejamos- lhe 
rapidas melhoras. 
 ♦HÍUfSH»  

'-à-- is- vz- -jj. -st. -jj. u- 'ir. ■//. -Jr- jj- -ji. 
w. -/x v7. -sr. -xri -Jr. -x/. 'Sr- v/. -s/. st. -ja 

FOLHblIM 
•*••••••««#..,**0 

Acha-se designado o dia 
i3 do corrente para os con- 
cursos de conservadores, os 
quaes terão logar na Rela- 
ção do Pftrto. Os concor- 
rentes são cm numero de 
vinte e um. 

   "/jryv, 

lloeda» dc nikel faldas 

Tém apparecido em Tuj' 
algumas moedas de nikel,de 
too reis, falsas. O cunho é 
perfeito. Apenas se differen- 
çam das verdadeiras por 
serem um pouco mais bran- 
cas, e vergarem com um ' 
pequeno esforço, emquanto 
que as verdadeiras não se 
podem dobrar com os de- 
dos. 

Posse 

Já tomou posse do logar 
de administrador do conce- 
lho de Ponte do Lima, o 
nosso amigo, sr. dr. Manoel 
Felix Maneio da Costa Bar- 
ros. 

Desejamos-Ihe as maiores 
prosperidades e enviamos 
aos povos d^quelle conce- 
lho as nossas felicitações. 

 •NT»*- 

AI ILIhlIO SOI 

NOVEÍXA 

POR 

fhnHÃo Caballero 

No centro sobre um pe- 
destal existia um pequeno 
amor dc mármore que com 
uma mão escondia arco e 
frecha e com a outra pare- 
cia ordenar silencio, collo- 
cando sobre os lábios o de Jo 
index. 

Era neste caramanchão 
que passava largas horas 
Ciana, abella fi/ftJ do Sol. 
Algumas vezes depois de 

«OeçOo Mo soo Mo soo MS cOB SOS soo eOa ■/» 

longo silencio (he dizia Pepa, 
sua. negra, na sua graciosa 
linguagem. 

—Esse menino, minha se- 
nhora, faz signal para nos 
calarmos; mais valera acon- 
selha r-nos a fallar, e Clara 
lhe respondia bocejando. 

—Minha mãe dizia que a 
solidão c um parai >g a porta 
do qual vela um anjo, para 
impedir a entrada ao bem e 
ao mal. 

Assim passava a vida esta 
mulher a quem por desgraça 
não tinham ensinado a em- 
pregar o tempo c o seu 
entendimento, e a quem a 
ociosidade tanto pezava. Ne- 
cessitava da vida livre e acti- 
va da mariposa para vagar 
de flor cm flor ligeiramente 
e gaitar horas cm evoluções 
sem fim. 

Não ha grande homem, 
dizia o rei da Prússia, sendo '' 

Alovo hotel tio Peato 

Devido á iniciativa do sr. 
João Luiz FilTe, nosso esti- 
mado amigo e ex-socio do 
sr. Antonio Maria Guerrei- 
ro Ranhada, dtbaixo da di- 
recção dos quaes se montou 
o «Grande Hotel do Pezo», 
vae brevemente abrir-se ao 
publiCo um novo hotel, n'a- 
quclla estancia, ao qual, sem 
duvida, está reservado um 
futuro cheio de prosperida- 
des. E dizemos Cheio de 
prosperidades, não só por 
que o seu proprietário é mais 
que competentíssimo para 
muito bem o administrar e 
proporcionar aos seus hos- 
pedes todos os carinhos e 
commodidades que sejam in- 
dispensáveis, mas também 
porque a installação do no- 
vo hotel—casa c quinta dos 
illustres Viscondes do Pezo 
—é o que pôde dizer-se de 
melhor e que mais attrati- 
vos pôde ter. 

Não falta ali a bella som- 
bra nem o magnifico pomar. 
Tem também capeha parti- 
cular, excellentes passdos 
dentro da quinta, extensas 
latadas, boas fructas e mui- 
tas e deliciosas «guas. 

O novo hotel, pois, mon- 
tado com todas as commo- 
didades, vem preencher uma 
grande falta, qual era a de 
muitas pessoas desejarem fa- 
zer uso das miraculosas 
aguas do Pezo, e nao terem 
algumas casas onde Se re- 
colhessem. 

Não podemos, pofisso, 
deixar dc nos congratu- 
lar com tão bôa nova, fa- 
zendo \otoS porque aquelle 
nosso amigo aufira os me- 
lhores resultados com a no- 
va empreza a que se expõe. 

 " 
«laicrella 

No tribunal da Relação do 
Porto tomou-se ha dias co- 
nhecimento da querel'a dada 
pelo sr. procurador régio 
contra um juiz d'uma das 
comarcas do norte. A que- 
rei la foi julgada procedente 
e o referido juiz foi, por 
maioria, pronunciado pelo 
crime previsto no art.0 SSg 
do Codigo Penal. 

Quem será? 

rSVr,- 

ainda príncipe, sem o seu 
pedestal de circumstancias. 
E-ta verdade pôde-se appli- 
car a muitos casos—de quan- 
tos não decidem ellas! 

Um dia Clara estava sen- 
tada á sua varanda, aban- 
donando-se indolentemente. 

Pepa, sentada no chão 
entretinha-se cm tingir de 
azul com agua de anil um 
cãoslnho habaneiro de sua 
ama. 

—Sabe a senhora, disse 
de repente a negra, que esse 
official, esse brigadeiro de 
guardas marinhas que nos 
segue sempre qu indo vamos 
d missa, se mudou para a 
casa cm frente? 

Clara, ao ouvir estas pa- 
lavras, por um movimento H 
espontâneo c involuntário || 
voltou a cabeça e viu na va- || 
randa da casa a que Pepa jj 
alludia, um joven com uni- |j 

Previsão rf« 

Corti relação ao tempo 
provável que fará durante 
esta quinzena,Escolástico faz 
as seguintes previsões: 

Dias 6 a 8—Vento sueste 
c mu anca de regimen, ap- 
parecendo o bom tempo. 

Dias 9 a 11—Chuvas frias 
no levante e também em ou • 
tros pontos do centre e sul 
de Hespanha. 

Dias 12 c 13—Frio e ven- 
to do noroeste e do oeste, 
Chovendo em seguida ao sul 
de Caceres e de Granada e 
em Malaga. Cadiz e Algar- 
ve. 

Iiias 14 e 15--Chuvas re- 
gulares em Valladolid e em 
Salamanca; mais ocrsistentes 
em Oviedo, Galliza e San- 
tander, iguaes, mas frias,nas 
Vascongadas, Alava, Navar- 
ra e'Huesca; quasi regula- 
res em Leon, Palencia Bur • 
gos c Soria; escassas em 
Barcelona, SaragoÇa,Sa mora 
e Salamanca; intermittentes 
em Portugal e frio. 

Missa do S.a dia 

No ultimo sabbado, pelas 
9 horas da manhã, foi resa- 
da, na Misericórdia d^sta 
villa, a missa do sétimo dia 
por alma da sr.a D. Theresa 
Pires Teixeira, estremecida 
mãe dos srs. João Pires 
Teixeira e Antonio Pires 
Teixeira. 

Apesar do dia se apre- 
sentar de rigorôso invernô.a 
concorrência a este acto foi 
numerosissima. 

   
Caçada 

Nos ultlmoà dias de car- 
naval, oS nossos amigos srs. 
Caetano J. Mosqueira d1 Al- 
meida e Julio Pinto da Cu- 
nha, acompanhados dViguns 
caçadores da freguezía de 
Lamas de Mouro e outros, 
realisaram uma magnifica 
caçada, pois mataram um 
formidável javali e grande 
numero de perdizes e coe ■ 
lhos. 

Bravo! Assim é que é! 

Aonicação 

Acaba de ser nomeado 
examinador pro-synodal de 
e^te arcebispado, o sr. dr. 
João Alfonso da Cunha Gui- 
marães, formado cm sagra- 
da theolog-a pela Universi- 
dade Gregoriana, de Roma, 
e professor do Seminário 
Conciliar de Braga. 

Dinheiro hc^panliol 

Compra-se a 935 reis. 
Vende-se a 945 reis. 

—— 

vr. ts- -j/. vi. -jj. -jj. -jr. -is. -jj. -sr. •//. -sr. 

forme de marinha.que apro- 
veitando o momento em que 
Clara lhe lançou os olhos, a 
saudou com a graça e deli- 
cadeza que destlnguiam na- 
quella epocha os officiaes da 
marinha real. 

A resposta que Clara hia 
dar á sua negra, expirou -lhe 
nos lábios ao ver o mancebo 
em que de sobra já antcri®r- 
mente reparara» 

Pepa, animada pelo sllen- 
C'o da sua ama, continuou: 

—Chama-se D. Carlos de 
las Navas: tem 24 annos, c 
rico, generoso e o melhor 
moço que piza a ilha de 
Leon. Todos lhe querem bem 
e o elogiam—O general di- 
zia. ... 

—Parece que estás muito 
adiantada no que diz respeito 
a esse cavalheiro, disse Cla- 
ra interrompendo a torrente 

p.ilradora dc Pepa; porem ' 

mi 

a V7f/ ■ "m-,. 

PAQUETES 

Para o Pará e Manaus 
sairá de Leixões, no dia 9 
do corrente mez, o vapor 
Polycavp e de Lisboa, no dia 
18, o vapor «Madeirense». 

—— 

A guerra na 
Africa do «11! 

Em Londres considera-se 
como estando para muito 
breve—questão de dias ape- 
nas—o acabamento da guer- 
ra bóer. 

Parece qde o general Bo- 
lha está prestes a submet- 
ter-se, mediàntc condições 
rasoaveis que â Inglaterra 
vencedora acceitará. 

Já não é sem tempo! 

—- 
Posto dc despacho 

Consta-nos, de boa fonte, 
que muito brevemente será 
estabelecido em S. Marcos, 
fronteiro d estação d,Arbo, 
e porlsso muito proximodas 
aguas do Pezo, um posto de 
despacho. 

Oxalá que assim seja. 

—— 

O Occldeatc 

Recebemos o n.0 797 do 
Occidenle, a excedente revis- 
ta illustrada de Portugal e 
do extrangeiro que publica 
as seguintes gravuras: retra - 
to de Thomaz Ribeiro; Os 
funeraes da Rainha Victoria, 
passagem do cortejo naval 
no Canal de Soleut; Passa- 
gem do cortejo fúnebre no 
Hyde-Park,em Londres;Re- 
trato do conde de Balhon; 
O Real Theatro dc S. Car- 
los; scena da D. Tiranca: 
Retratos de Regina Pacini e 
Alfredo Keil. 

A parte litterarla contem '' 
os seguintes artigos: Thomaz 
Ribeiro, pelo Conde de Va- 
lença; Chronica Occidental, 
por D. João da camara; As 
nossas gravuras;0 real thea- 
tro de S. Carlos, por Fran- 
cisco da Fonseca Benevides; 
Questões Sócia es, por D. 
Francisco de Noronha; O 
Senhor Francisco, por Pin- 
Sél; Sciencia Moderna, por 
Antonio A. O. Machado; 
Publicações, etc. 

—NíH-JH»  

Cui fhcsnui-o 

Nkim andar de um prédio 
da rua Nove de Julho, no 
Porto, falleceu o sr. Manoel 
Joaquim da Rocha, de 78 
annos, natural de Mattosi- 
nhos, que fora commercian- 
Ifc no Brnzil. Vivia só, mui- 
to modestamente, correndo 
entre a visinhança que sc 
alimentava da Cosinha Eco- 
nómica. 

Como se notasse na sexta- 
feira passada a sua ausen- 

1 cia, um Cabo de secção, au- 
xiliado per um guarda civil 
poude por meio de uma es- 
cada entrar na habitação d^- 
quellt individuo. Manoel Joa- 
quim da Rocha foi encon- 
trado prostrado nos baixos 

! do prédio, quasi morto. De 
noite soffrera um ataque que 
lhe fizera perder os sentidos, 
rolando pelas escadas e ca- 
hindo á sobreloja. 

Chamado logo o sr. dr. 
José Baptista Gonçah es Dias 
que o tratava, já não che- 
gou a tempo de o salvar, 
visto que o desventurado 
morria d'ahi a pouco. 

Participado o caso á re- 
gedoria de Cedofeita, sella- 
ram-se todos os moveis,sen- 
do o facto participado para 
juizo. 

O sr. dr. Braga dc Oli- 
veira, juiz da 4." vara, com 
o delegado sr. dr. Adcrito 
de Alpoim e escrivão sr. 
Amaral, começaram no sab- 
bado ultimo o in\ entario d®s 
haveres, que concluíram já. 

Consta que a. fortuna de 
Manoel Joaquim da Rocha 
se eleva a algumas centenas 
de contos de reis, tendo- se 
encontrado: 600^000 reis, 
aproximadamente, em notas, 
mettidas entre folhas de li- 
vros. uma porção dc libras 
e moedas de to^ooo reis, 23 
contos em promissórias, 40 
contos em acções do Banco 
Alliança, grande quantidade 
de obrigações das camaras 
do Porto e Lisboa, inscrip- 
ções dt 1 Yj 0/o do governo, 
obrigações da Companhia 
dos Tabacos, da Companhia 
de M lagcns de Vianna do 
Castello, etc. 

Afóra isto ha 107 apóli- 
ces de 1:000^000 reis cada 
uma do governo brazlleiro. 
Sabe se, porem, que elle 
tem alli muitos mais papeis, 
além de propriedades que 
lhe rendem alguns contos dc 
reis, annualmentc. De todos 
estes valores do Brazil não 
recebia os rendimentos, ca- 
pitalisando-os de ha muito. 

A herdeira de toda esta 
fortuna é uma tia do falle- 
cido, de Mattosinhos, que 
andava a mendigar. 

eCocQSMseOacOaeOseoacoaMsWMt W 

como tudo isso nada me in- 
teressa guarda-o para ti ou 
para outras curiosas. 

—Aqui tem minha ama o 
seu cãosinho... está azul 
como o cêo, disse a humilde 
rapariga para dlstrahir a sua 
ama. 

Porem a ama não pensa- 
va nem no cãosinho azul 
nem na sua donzella negra. 

Havia dias que um galhar- 
do mancebo a seguia por 
toda parte—via-o na rua,na 
igreja, nos Síus pensamen- 
tos, nos sonhos—e de repen 
te.. . encontra-o em frente 
de sua casa—Nomearam-lho 
—acha-se quasi ralacionada 
com elle por uma saudação 
que não pôde evitar... 

Agora, marqueza, escusa- 
me de fazer o elogio de las 
Na-as, que foi um dos mais 
perfeitos cavalleiros de seu 
tempo. Também será escu- 

wvr.<XKUr. c/rjv/.UA. m-JX vk-sn-r* 

zado dizer-te, que guiado 
pela curiosidade que desper- 
tava a nomeada da Filha do 
Sol, quiz veUa, e que ao 
vel-a,concebeu uma d^quel- 
las paixões que n'essa epocha 
em que a politica não absor- 
via com fletamente o pensa- 
mento dos homens, enchia e 
exaltava as suas almas a 
ponto dementarem até o 
impossível por causa da mu- 
lher amada. 

Por muito tempo rcpelliu 
Clara, toda a sombra de 
cortejo, porque fora ella edu- 
cada em princípios religiosos, 
que se nem sempre chegam, 
por causa da nossa frágil 
natureza a evitar unar falta, 
ao menos conseguem cmen- 

II dala ou corregi-la. 

•3) Continua 
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Aiuda o dr. l'alni»il 

Este illustre funccinnano, 
cônsul do Brazil na cidade 
do Porto,que tencionava em- 
barcar a bordo do nDanu- 
he», com destino ao Rio de 
Janeiro, recebeu um tcle- 
grammado seu governo mau- 
dí ndo-o sustar a partida e 
participando-lhe que tinha 
sido nomeado cônsul geral 
cm Trieste (Áustria),' para 
onde teria de partir breve- 
mente. 

Falleceu em Mpnsão o sr. 
José Vicente Vieira, presado 
sogro do sr. CasimiroAug.is- 
to d1 Abreu e Mello, consi- 
iera^ commerciante d^- 
tjuella praça. 

Era geralmente muito es- 
timado. 

A toda a sua família, os 
nossos pesames. 

—— 

Modo dc conservar 
as batatas 

A batata é um dos mais 
usados elementos da alimen- 
tação, por isso os agricul- 
tores procuram os meios de 
a conservar fresca todo o 
anno. Durante o inverno não 
é difficil conservai-a; mas na 
primavera a seiva começa a 
circular, a batata grela e 
torna-se inservivei, por sua 
má qualidade. 

Observou um agricultor 
que ao lavrar um campo em 
que tinha semeado batatas 
encontrou algumas perfeita- 
mente conservadas, sem o 
menor signal de germinação. 
Lembrou-Hie então indagar 
que profundidade seria ne- 
Stssaria para que as batatas 
se conservassem. 

Das suas'experiencias dedu- 
ziu; que a um pé de profun- 
didade lançavam talos ver- 
des na primavera; a dois pés 
os talos sabiam fora da ter- 
ra no meado do verão; a 
tres pés os talos eram cm 

equena quantidade e sem a 
.oiça necessária para sahi- 
ram fóra da terra; aos tres 
pés e meio não germinavam. 

Com estes dados enterrou 
nkim campo uma quantida- 
de considerável de batatas, 
n'uma profundidade de tres 
pés c meio e passados dous 
anoos encontrou-as frescas 
e formosas como se fossem 
novas. 

Com este processo pódem 
conservar-se as batatas cm 
perfeito estado d^m anno 
para outro. 

A crise mfnístcrfal 
hesjpauhola 

A rainha regente encar- 
regou o general Aze. rraga 
■da formação de um novo ga- 
binete. Este, porem, respon- 
deu, antes de acceitar o en- 
cargo, que consultaria pri- 
meiro, a tal respeito, o sr. 
Silvclla. 

Em seguida, este general 
declinou de si tão espinhosa 
missão, depois de ter feito 
inúteis esforços para cons- 
tituir um ministério de con- 
centração conservadora. 

Em vista dhsto. a rainha 
encarregou o sr. Villaverde 
da formação do novo gabi- 
nete, mas este, depois de 
todos os seus trabalhos para 
a sua organisação, viu que 
tudo lhe saía rrallogrado,ra- 
são porque também declinou 
c encargo. 
   

InVormaçôcs 

Foi nomeado parocho en- 
cnmmendado da freguezia de 
Fiães, o rev.^ José Antonio 
Alves Salgueira. 

O tcnipA 

Ora gfaÇas a Dens! Nos 
últimos dias da semana pas- 
sada choveu torrencialmente, 
a ponto qlie o rio Minho leva 
já um grande volume d^- 
gua. 

E' de esperar, pois, qUc, 
em oreves dias, appareÇam 
algumas lampreias á venda. 

Os nossos lavradores es- 
tão satisfeitíssimos e oxalá 
qdc isto assim continue, afim 
de evitar um anho de sec- 
ca. 
   

iTi-incladc Coelho 

Subordinado ao titulo de 
A vuvha candidatura por 
Mogadouro (Costumespolí- 
ticos em Portugal) publica o 
sr. dr. Trindade Coelho um 
folheto de I?8 paginas, de 
que recebemos um exemplar, 
que ainda não nos foi pos- 
sível ler. 

Limitamo nrs por hoje a 
agradecer ao sr. dr. Trinda- 
de Coelho a sua amavel of- 
ferta, reservando-nos para 
mais tarde trahSmittir as 
nossas impressões ácerca do 
assumpto do folheto. 

Os llmoelt-os 

São estas dentre as a-- 
vores úteis aquellas de que 
em geral menos se tracta e 
cujos fructos tem uma boa 
procura nos mercados prin- 
cipaes, onde attingem no al- 
to verão um elevado preço. 

A sua difficil e melindrosa 
propagação }u5tifica em par- 
te o desprezo que lhe votam 
aquelles,que aliás estimariam 
cuidar com afinco e em gran- 
de escola d,esta producção. 

O limoeiro,segundo o que 
hei c bservado, não gosta de 
terreno húmido; exige um 
terreno um tanto argilloso, 
solto, enxuto e um local bem 
abrigado- se bem que bem 
exposto ac sol. 

De todas as sombras a que 
mais lhe convém é a da oli- 
veira. 

A forma para mim de 
melhor resultado mais rápi- 
da é a seguinte: 

Escoibe-se uma faxa de 
terreno junto a um vallado 
de i"', 5o de altura pouco 
mais ou menos, vallado este 
nas condições de exposição 
e de natureza apontadas. 

Ao longo d,esta faxa 
de terreno, desviada proxi- 
mamente om,4 do vallado e 
a distancias precisas, faz-se 
uma plantação de laranjeiras 
azedas. 

Pegadas estas, enxertam- 
se de limoeiros (enxerto de 
escudo). Logo que este che- 
gue á posição precisa, esco- 
Ihe-se a galha que melhor 
convenha; submette-se esta 
ao vallado contíguo, havf ndo 
o cuidado de não oppôr de- 
masiada resistência á flexibi- 
lidade que elle permitte, e 
havendo sido conveniente 
feita a segurança do padrão 
ou vergontea principal, que, 
sendo já de uma certa groc- 
sura e resistência, precisa 
ser muito consolidado para 
não quebrar com o tempo- 
ral, nem abalar a gaffia ou 
vergontea baixada. Para is- 
so, podendo ser, deveeso- 
Iher-sc de preferencie un a 
estaca de oliveira forte q- e 
se opporá e encostará cm 
sentido obliquo á parte re- 
sistente do padrão princip:'.1. 
sendo essa parte resguarda- 
da. antecedentemente erm 
um pequeno chumaço de hi r- 
va ou feno para o padrão 
principal, não ser muito 
atrophiado. Atada e conso- 
lidada a vergontea principal, 
nada mais ha a fazer senão 
o amanho, adubação e dis- 
posição da galha baixada no 
vallado superior. Esta, tanto 

pôde ficar, nkiniá sô haste, 
como em mais; mas minea 
deverá exceder a quatre, fi- 

' cando separadas umas das 
outras o mais possível; e as- 
sim consoante o numero de 
bastes pôde dar logo no fim 
do anno um, dous ou mais 
limoeiros novos, com execl- 
lentes raízes e sem grandes 
cuidados, como os que exi- 
gem os limoeiros alporcados 
—dentrodecortiçosou qilaes- 
quer recipientes. 

Com o mestfio padrão no 
anno immediato pôde fazer- 
se nova reprodução,emquan- 
to não adquire a .inflexibili- 
dade, incompatível com esta 
operação. 

Quem tKer uma ala de 
laranjeiras doces, novas, po- 
de enxertal-as de 'aranjeiras 
azedas e nas idênticas con- 
dições Consegue o mesmo 
resultado—executando a sub- 
sequente operrção indicada. 

Tanto para o começo co- 
mo para o final d,esta ope- 
ração c esta a melhor epo- 
Cha. 

F. A. Pereira de Castro 

 .^-c OijâfcLv   

Agradeciiiienlo 

Osabaixo assignado?,agra- 
decem reconhecidos a todas 
as ex.mas senhoras e cava- 
Ihriros que se dignaram 
acompanhar á ultima mora- 
da os restos mortaes de sua 
infeliz mãe e avó, e que as- 
sistiram á missa do sétimo 
dia do seu passamento que 
foi resada na capellada Mi- 
sericórdia e lhes deram sen- 
timentos por tão infausta 
perda. 

Da mesma forma agrade- 
cem aos rev.1"05 srs. Eccle- 
siasticos que obsequiosamen- 
te celebraram os officios pe- 
lo seu eterno descanço. 

Melgaço, 4 de março de 
1901. 

João Pires Teixeira 
Antonio Pires Teixeira 
Arthur Pires Teixeira (au- 

mente) 
Palmira Pires Teixeira {au- 

mente) 

b s S B * B B B * B B B * ***•**»*«•** B B 

íQABTÃO DE 'Makabems 
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Fa^em annos: 

Sabbado—o sr. dr. Antonio 
José de Pinho Júnior. 

Quarta-feira—a ex.ma sr.a 

D. Thereza de Jesus C. 
dos Santos Lima. 

jaSS£ssií; 

—Regressou ? ^sta villa, 
o sr. dr. Alfredo Ribeiro. 

—Timos aqui na semana 
passada, o sr. Guilherme 
Pereira de Castro, muito 
digno empregado da compa- 
nhia «Singer». 

—Reijresson do Porto, a 
sr.a D. Anna de Jesus Bar- 
ros. 

— Passa melhor dos seus 
incommodos, a ex.ma sr.3 D. 
Maria Rosa Las-Casas. 

— Regressou do Porto 
com sua ex.™a filha, o sr.dr. 
Francisco Luiz Rodrigues 
Passos, distincto facultativo 
d^ste município. 
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SSUímia da - ReTolta 
do Rím-ío—S'hiu o 4.0 

fascículo .da «Historia da 
Revolta do Porto», de João 
Chagas e do'ex-tenente Coe 
lho e que se está assignalan- 
do corno uma das mais cu- 
riosas e brilhantes publica- 
ções que de ha muito appa- 
recem no nosso mercado de 
livros. 

Ciucrnelro e Monsic. 
—Grande romance histórico, 
por Antonio de Campos Jú- 
nior, e illustrado por alguns 
do.-, melhores artistas por- 
tuguezes. Recebemos a 5.a 

caderneta. 
Os —D^sta 

monumental edição do im- 
mortal Poema dc Camões, 
que está sendo publicada pela 
Empreza da «Historia de 
Portugal» em condições ver- 
dadeiramente excepcionaes 
de luxo e barateza, acaba- 
mos de receber os fascículos 
n.os 41 a 4a. 

BBlsíoi-ia de^PorÍEiga! 
—Popular e illustrada, por 
Manoel Pinheiro Chagas. 
Recebemos os fascículos nú- 
meros 146 a 147. 

«s Mlsei-aycls—Extra- 
ordinário romance por Vi- 
ctor Hugo, am dos mais il- 
iustres escriptores francezes. 
Acabamos de receber o vo- 
lume t5.0. 

McTista Industrial— 
Publicação quinzenal desti- 
nada ás industrias de cortu- 
mes, calçado, sellarias, car- 
ruagens,encadernadores,etc. 
Recebemos o numero 24* 

Vida c Aventurasad 
miráveis dc iKAbinson 
Crusoc.— Recebemos os 
fascículos n.os 6.0e 7.0. 

Portugal Agrícola — 
Dedicado aos interesses, fo- 
mento, progresso e defeza 
da lavoura,^ na metrópole c 
nas colonias. Recebemos o 
n.0 3 do 12.0 anno. 

Coração de Creança 
—Grande romance dramáti- 
co por Charles de Vitis, edi- 
tado pela empreza do «Sé- 
culo». A publicação é feita 
em cadernetas de 24 pagi- 
nas e 3 gravuras, poi 60 
rs. cada uma. Recebemos o 
torno n.0 11. 

BIcvista «í ud Sela ria— 
Magnifica publicação quinze- 
nal.Recebemos o 12.° nume 
ro. 

oens pedidos na dita acçto. 
Melgaço, iõ de fevereiro 

dc IQOI. 
O juiz dc dir-ito, 

F. Pinto 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 
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Decluraciio 

Bento Fernandes Martins 
declara que, para fins com- 
merciaes, passa a assignar- 
se, de hoje em diante, Bento 
F. Martins dos Santos. 

Santos, 21 de Janeiro de 
1901. 

Aos srs. capilalis- 

las e [irojiriela- 

rios—B11111 em- 

o 
a Í» 

U|H ti 

Vendera-se as proprieda- 
des que foram do falletído 
Antonio Joaquim Domingues 
Alves Salgado (o Crovas), 
na freguezia de Prado, lo- 
gi.r do Rego. Uma Casa e 
rocios, campo e valado da 
horta; uma grande vessada, 
na margem do regato de S. 
Lourenço, até a ponte; do 
lado de cima as terras cha- 
madas da Crandra, marge- 
ando o mesmo regato até 
ao moinho denominado das 
«Crujeiras», e uma tapada 
de matto e arvores na Fon- 
te Gonçalo. Quem as mes- 
mas pretender queira diri- 
gir proposta por escripto á 
mesma casa do Reg», ou, 
no Porto, á rua Duqueza de 
Bragança. 384. 

N. B. Estas propriedades 
são as mais bem situadas da 
freguezia e da comarca.por 
serem muito abundantes dc 
agua e da casa se avistaremJ 
todas. 

Para tratar com João L. 
Domingues Salgado. 

João Chagas & 
ex-tenente Coelho 

Edi los de 40 dias i HisloriadaRevolla 

N^estk juizo, e pelo 
segundo officio cor- 
rem éditos de 40 

dias, a contar do segundo 
annuncio na folha official do 
governo, cirando José Mar- 
ques, solteiro, do logar do 
Carvão, freguezia de Chris- 
toval, d'esta comarca, e au- 
sente cm parte incerta dos 
Estados Unidos do Brazil, 
para no peremptório praso 
dc dez dias, findo aquelle, 
conjunctamente com seu pac 
Caetano Joaquim Marques, 
"agarem a Manoel Antonio 
Esteves, e mulher, do lo- 
gar de S. Gregorio, a quan- 
tia de 98^184 reis, prove- 
niente de custas na acção 
ordinária que os mesn os 
c nitra elles promoveram;ou 
deli to do mesmo praso no - 
mear bens á penhora para 
Telles seguir a execução, e 
também para fazer entrega 
aos mesmos Manoel Anto- 
nio Esteves e rpulher, dos 

da Porto 

ctíliiirn, fides. 

Hermenegildo José So- 
Iheiro, propi'etário das pr >- 
priedades abaixa menciona- 
dac, as quaes pertenceram 
a Manoel Joaquim Aífonsm 
vende as propriedades se- 
guintes: 

Leira chamada do VcfcU', 
produz feno e milho. 

Leira da Ferraria, pro- 
duz milho. 

Leira dos Cottos, produz 
matto. 

Leira do Gancha, produz 
lenha. 

Leira do Porto-encosso, 
produz feno. 

Leira do Barbeito, produz 
lenha. 

Leira da Surreira, produz 
centeio. 

Leira do Valhnho, produz 
centeio. 

Pelío chamado do Prega - 
do, produz feno. 

Todas estas proprie Jades 
se vendem delfinitivamente i 
quem mais der, e para isso 
se recebem propostas em ca 
sa do sr. José Candido Co- 
mes d'Abreu, Melgaço. 

Declarai;;)» 

João da Cunha Moraes 
arrematante dos impostos 
indirectos municipaes Teso 
concelho no anno corrente; 
declara que tem em Penso o 
posto fiscal para manifesto . 
de generosimportados nTesfc 
concelho para venda e rc ■ 
venda, sendo encarrcgad : 
do posto Manoel Gaetan1 

da Recha, casado,negociant - 
e morador á mar- em da 
estrada real n.0 23. Mai- 
declara que para o manifest-1 

do generos produsidos n*este 
concelho continua com a sua 
residência no Rio do Porto 
d^sta villa. 

Melgaço, 1 dc Janeiro d» 
1901. 

João da Cunha Morae. 

31 dc janeiro dc 

Illustrada com cerca de 
t5o photogravuras—retra- 
tos, vistas, 'ocaes, curiosos 
documentos e 3o reprodu- 
ções, em papel de luxo, de 
photographias dos vultos 
mais notáveis do movimen- 
to. 

Assigna-se aos fascículos 
semanaes de 16 paginas, ao 
preço d e 60 reis, e aos to- 
mos mensaes de cinco fascí- 
culos, ao preço de 3oo reis 
—pagos no acto da entiega. 

Pedidos á «Empreza De- 
mocrática ae Portugal» rua 
dos Douradores, 28, em Lis- 
boa, e á «Agencia de Publi- 
cações do Norte», rua dc 
Santa Catharina, tSq, no 
Porto. Nas localidades da 
província, — em casa dos 
agentes. 

A's artes, A' indssstri-a. 
Ao cosmncrcSo, Aos 

Juizes, Melega- 
dos, ííscrlvães c Xa- 

bciilãcs. Aos es- 
tudantes, etc. 

O maior successo lit'erá- 
rio da actualidade!!! 

mu 

13 6 mm 

Franeez, Allemão, 
Sng!ez,3Scs}>anhu!, Ita- 

liano c E*ortuã;iiez 

"Publicado pela Empreza 
do «Occidcnte» dc Lisboa. 

30 REIS 
Cada lasclcnlo 

semanal!! 

NTsta redacção recebem- 
se assignaturas para esta 
obra extraordinária c for- 
nccem-se todos os esclare- 
cimentos necessários para o 
completo conhecimento pra - 
tico dTstc utilíssimo livro. 



?íí! mm 

• » « a «• « »oc«»o»«i«e«coao«»«c 
* * # "p*' " * * ^ 

U x 

--- 

f 

'4*. 
v 
T 

■>»• «..» 9«0« ••<« ».St « ! « • »t»9 »»«• 
*•■«» «»6. *««• •■>•1.» *«*» .•«» 0'í«* «•« 

)MA 

I i! 
m W.Ê 

•3,.^ 

ÍT 

Tendo jd d venda um completo sortimento para a presente es- 

A 
T 

l 
f 

los, 
Ímãs também forncctndo-lhes fazendas das melhores qualidades pcío 

Simples motivo de-quertr ' 1 r '>- 

i 

i 
T 

T 

1 
4* 

i 
T 

T 

i 

T T 

i 
T * 

I 
4. 
T 1 

i 

i 
T + 

i 

T 

A 

, ^ t ;•• 

& 
"V* 

V 
1 

I 
AL •5 __ 

— jf 

squer 

VENDER MUITO E GANHAR POUCO 
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Camisolas para homem e senhora: Cobertores de lã; 
Chalés de casimira enumino;Lenços de malha e mantas; 
Flanellas d^lgodao desde too reis; Ditas de lã e cor 
c brancas; Fasendas de lã para vestido.-, desde 270; 
Ditas pretas e flanelas; ("achetnirai e annures; 
Parnos ciús, morins e domésticos; Pmotilhosde 
vários gostos,a 5oo reis o metro 
pleco de casimiras, nacionaes e 
pretas e de cor, desde iõeooaté 
Córtcs de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 

cos; iJ,cotiirjGS de / J 
o; Sortido com- / A>- % / 

estrangeiras, / Á %^///- 
i 3áooo réis; / r\ / (- 

eram de 760 a ô5o réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de 600 reis, vendem-se 
a 5oo réis; outras ditas,que eram 
de 5oo,a 400 réis; 50 qualida- 
des de flanelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 240 a 
190 e 200 rs.; Lã cm fio 
e de cor, própria para 
meias. 

Echarpes 
de malha a 

65o reis.Ca- 
chenésde me- 

rino ela, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
840, qoo, 5oo reis e 

mais preços. Cerou- 
sla, a 240, 260, 280, 

340, 400 e mais preço 

Algodóes.Toalhas de feltro para rosto. Meias 
dela c algodões para homem,senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de rrvla! c porcellana, 
proprios para mr-& de sallae jarras 
de porcellana. Esplendido sortido 
de gravatas, que eram de 240 a 
1G0 rs. e mais preços; Merinos 
pretos e armures, a 5oo, 600 
réise mais preços.Panno en- 
festado para lenções, e, fi- * 
nalmente.muitos outros ar - / y V 
tigos. tanto em fazendas / 
como em mercearia,que 
é impossível innu 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
e creança, com 
grande reduc- 
ção de preço 
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Colletes 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Toucas para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 

CJnardasocs 

IHACHIN&S DE COSTUPA 

SXX<TGKH1^, 

A prestações, e a prompto pa 
gamento.com grandes descontos. 

- -i 

Jk 

AxeSte deTs-a^-os-iBíscí cs 
Doce de todas as qualidades 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas 

Completo sortido de 
generos dc mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

rx> 

um 

à 

/ 

o 

Mo'duras douradas 
papei,tintas e ou 
tros objectos 
proprios para 
escriptorio. 

/ Encarrega-se de todos os serviços 
/ fúnebres pelos p-eços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara ardente, ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação dT- 

gre;;as,etc. etc. 
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Farinha Peitoral FeiTiH)ÍDOsa 

da phannacin Frasco 
Esta farinha, que é um cxcellen1 

Jinienlo reparador, de fácil digestão,1 

jtilissimo para pessoas de estomage 
lebil ou enfermo, para convalescentes 
pessoas idosas ou cresriças, é ao aies- 
po tempo ura precioso medicamenta 
jue pela sua a evito tónica reconsti- 
ninte é do mais reconhecido proveitt 
las pessoas anemicas, de eons!ituiçã< 
S-aca, e.em geral, iiue carecem de for- 
jas no organismo. Esbt legalmente au 
dorisada e privilegiada. 

ÉOKMAL DE #EtóAÇO 

*— 

Órgão dos interesses locaes 

DUARTE 6 OE fflAGALHÃES 
. —* — 

ASSlGNATORAS 

Anno   1.3000 reis 
: S: mestre  600 » 
I; Africa ...mo). . . . 2 5ooo » 

Brazil ( « ). . . . 3^ooo •• 

ANNUNCIOS 

;; Por cada linha .... 00 ríií 

j Outras publicações con- 
tracto especial. 

Numero avul -a  20 » 
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ST A casa typographica, cncarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, li- 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de parochia, etc. 
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: CARíCES DE LOTO ' 
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Encarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e carnaras 
municipaes por preços modicos. 

Desde 600 a 800 
réis o cento. 
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CAMISARIA FBÂNCEZA 

—«.s »I3 s*®— 

iVnlonio Machado da Silva 

103, RUA DO SÁ DA BANDEIRA, 103 
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%Mãs!n áa > 
Viáo XulritiB à ' irne 

Único legalmeiíte asKi,.-. j. i 
rovemo, p peia junta de s.iu.l" pn! 
íe Portugal, docuiriiilo- li-; , 1,3.1 
peio .cônsul gera! do bup.u-it df lii 
nl. É muito utii na Buiivaicsréji^^ • 
todas as doenças; augmenla o.i.-.i-1». 

! ravelmente as loiças ao, m-' »■..-« 
J debilitados, e excita 0 apjiciiii Je n- 

modo extraordinário. L'm cali.- d -- 
' A, vinho, representa um iiom n ie i -ii, 
P, Má venda nas pnampae.,; - 

CírssssdcctSIção populat 
!!8M3írada a di- 

recção dos Ibsí- 
gaes arí,3s- 

tas 

ROQUF GAMEIRO e 
MANOEL DE MACEDO 

Esta monumental edição 
depois de completa, não ex - 
cederá 40 fascículos, ou £ 
tomos com cerca de 80 gra • 
vuras originaes, c não cus- 
túrá em brochura mais de 
2?>5oc reis. 

Censo 6 ffelia 
a pcibllcação 

Constará apenas de 1 vo- 
lume único esta grandiosa 
edição popular e illustrada 
de Os Ctaxiadas. em 4.0 

grande, no formato da BIls- 
(orla dc Portsitral dada 

   

Camisas, ceroulas e todos os artigos de 
roupa branca para homens, senhoras e 
creanças. Gravatas, perfumarias e todos 
osartigos concernentes a camisaria.Exe- 
cutam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço telegraphico—Paraense. 

a lume por esta empreza 
contendo cerca de 64 pagi- ' 
nas, luxuosamente impressa, 
illustrada com grande nume, - 
ro de gravuras, publicaTa 
aos fascículos semanaes 
16 paginas e 2 gravuras, ou 
aos tomos mensaes de õ fas- 
cículos e 10 graauras. 

;>/ 

Condicçoes da assigiiatura 
-3J. 

WA lPaaV2A-C5AS 

A assígnatura para a pro- 
víncia será sempre pag« 
adeantadamente á razão de 

SOO reis cada i«ino 

Franco de porte 

Reccbem-se assignaluras 
na typographia do «Jornal 
de Melgaço»,onde pôde ver- 
se o specimen da obra. 


